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Açõesda Embrapa em disseminação
da informação
FernandodoAmaralPereira
Embrapa- Brasil
A Embrapa Informação Tecnológica surgiu em 1991, com outra
designação, para organizar a informação disponível na empresa,
qualificando-a, em forma, conteúdo e suporte, para atender à deman-
da de diferentes públicos. A Embrapa enfrentava o desafio de criar me-
canismospara atender àsnecessidadesdos consumidores de informação,
fazendo um elo, em tempo real, entre a geração de conhecimentos e a
sua demanda, em tempo real; e contribuir para aperfeiçoar as formas
de proteção à propriedade intelectual. Com estrutura moderna, a
unidade passou a sedenominar Serviço de Informação Científica e Tec-
nológica (SCT),com a assinatura-síntesede Embrapa Informação Tecno-
lógica. Seu propósito é coordenar e executar estratégias e ações relati-
vasà gestão, edição e publicação, em mídias impressa e eletrônica, de
informações científicas e tecnológicas geradas e/ou adaptadas pela
Embrapa, tomando-a acessível,em conteúdo e forma, ao seu natural
consumidor.
Há barreiras entre a geração do conhecimento e fazê-Io chegar a quem
precisadele tirar proveito. É o casoda agricultura familiar. A dificuldade
do pequeno produtor em obter melhores resultados em sua terra,
produzir alimentos de qualidade e saudáveis para sua família e comer-
cializar o excedente tem origem muitas vezes no desconhecimento do
uso de tecnologias apropriadas para a exploração da sua terra e por
dificuldades financeiras. Consideremos a situação do semi-árido
brasileiro, no qual segundo dados do Fundo das Nações Unidas para a
Infância (Uniceí) uma em cada seiscriançastrabalha e 88% das famílias
têm renda menor que meio salário mínimo. Nessasituação, transferir o
conhecimento gerado nos 32 anos de investimento público da Embrapa
setorna vital. Democratizar esseacessoé um compromisso de cidadania.
No âmbito dasorientaçõesda diretoria executivada empresa,a Embrapa
Informação Tecnológica trabalha segundo um eixo fundamental de
promoção de desenvolvimento: Disseminação de informação e
democratização do acessoao conhecimento é uma política pública.
25
Enfoquelocaly perspectivaglObal/
.A difusãodatecnologiageradapelaEmbrapa milhõesdebrasileiros
excluídosé umdesafio.Paraenfrentá-Io,buscamosos instrumentos
possíveisnasdiversasmídias.Propiciamos,pormeiodeumconjuntode
programaseações,asinformaçõesconcernentesaosinsumosvitaispara
aproduçãoagropecuária.Assimsurgiramdoisprojetos:Oprogramade
rádioProsaRuraleo ProjetoMinibibliotecasdoSemi-árido.Ao serem
financiadoscomrecursosdo Ministériodo DesenvolvimentoS ciale
CombateàFome,caracterizamessaestratégiacomoparteessencialda
políticacidadãprivilegiadapelogovernoLula.
Estamostrabalhandocoma mídia impressa,medianteo projeto
minibibliotecasdosemi-árido,queserãoinstaladas,esteano,em440
municípios,disponibilizandogratuitamenteà juventuderuraldos
municípiosmaispobresdo país,cercade 104milpublicações.Coma
mídiaeletrônica,atuamos,norádio,comoprogramaProsaRural;e,na
TVcomo programaDiadeCampo.Éumconjuntodeaçõesquecoloca
à disposiçãodosinteressadosinformaçõesconcentradasnummesmo
território.
Procuramosotimizarseusefeitosmediantea integraçãodasmídias
impressaeeletrônica.Sabemosque,noprogramaderádio,emapenas
quinzeminutosemanais,nãoé possívelesgotartodososdetalhesde
umadeterminadatecnologiarecomendada.Noentanto,seo produtor
ruralqueouviro programafor motivadoa buscarsoluçõesparaseu
problema,elepoderáencontrarmaisdetalhesnaspublicaçõesimpressas
disponíveisnasminibibliotecas.
Tambémemmídiaeletrônica,o programaDiadeCamponaTVétrans-
mitidodeBrasíliaparatodoo Brasilepodesercaptadoporcercade12
milhõesdeantenasparabólicasinstaladasemlareslocalizadosprinci-
palmenteno interiordo país.Nessa,comoemoutrasdenossasações,
contamoscoma parceriados37centrosdepesquisada Embrapaem
todoo país.Trata-sedeutilizaratelevisãopara,numprogramaovivo
einterativo,apresentarstecnologiasrecomendadaspelaEmbrapapara
a soluçãodosproblemasdocampo.A cadaprograma,verificamosa
grandereceptividadedainiciativajuntoatodosaquelesquetêmoseu
cotidianovoltadoaosdilemasdonegócioagrícola,à produçãodeali-
mentos,aoscuidadoscomosanimais,àagroecologia,etc.
QuantoaoprogramaderádioProsaRural,hojetransmitidoporcerca
de520rádiosentrecomerciaisecomunitáriasnasregiõesnordeste,norte
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bons.Primeiro,a amplaaceitação,por partedasemissorasde rádio, a
cadadia,recebemosolicitaçõesde emissorasquerendoretransmiti-Io.
Porsetratarde umaaçãodevoluntariado-asemissorasnão recebem
pagamentopelatransmissão-, acreditamosque o grandevolumede
adesãoindicareconhecimentoda importânciae daaudiênciada inicia-
tiva.A própria adesãode entidadescomo a AssociaçãoBrasileirade
RadiodifusãoComunitária(Abraço),incentivandoas rádiosfiliadas a
aderiremà proposta,foi muitosignificativaparanós,assimcomoa de
dezenasde emissorascomerciais.O programaganhou o prêmio da
AssociaçãoBrasileiradeComunicaçãoEmpresarial(Aberje),em2004,foi
reconhecidocomoTecnologiaSocialpelaFundaçãoBancodo Brasilem
2005erecentementeda EscolaNacionaldeAdministraçãoPúblicae do
Ministériodo Planejamento,Orçamentoe Gestãorecebemoso prêmio
Inovaçãonagestãopúblicafederal.
Na mídia impressadestinada ao pequeno produtor e juventude rural do
semi-árido brasileiro temos o Projeto Minibibliotecas, esseprojeto pre-
tende colocar à disposição dos agricultores familiares, por meio de seus
filhos em idade escolar, informações e tecnologias geradas e/ou adapta-
das pela Embrapa e por outras instituições que sejam apropriadas ao
semi-árido nordestino, como apoio ao programa Fome Zero do Governo
Federal.Buscamospossibilitar à família rural o acessoaos conhecimentos
registrados em meios impressos,orais e audiovisuais; despertando nos
alunos e, por seu intermédio, o agricultor ou a agricultora familiar o
interessepela leitura e buscade informações; estimulando a família ru-
ral a adotar práticas testadas por" pesquisas; e sensibilizando a
comunidade a participar do programa Fome Zero
Vale lembrarque 2005seráo ano do Viva Leitura,o nomedado, no
Brasil,aoAno Ibero-americanodaLeitura,queserácomemoradoem21
paísesda Europae dasAméricas.Aprovado,em2003,pelaCúpulados
chefes de Estadodos países ibero-americanos,é coordenado pela
OrganizaçãodosEstadosIbero-americanos(OEA),peloCentroRegional
para o Fomentodo Livro na AméricaLatina e Caribe (Cerlalc),pela
Organizaçãodas NaçõesUnidas para a Educação,Ciênciae Cultura
(Unesco),egovernosdospaísesdaregião.
No casodo Brasil,quemestáà frente dascomemoraçõesé o Governo
federal,via Ministériosda Culturae Educaçãoe AssessoriaEspecialda
PresidênciadaRepública.Assim,a Embrapa,apoiadapeloMinistériodo
DesenvolvimentoSocial e Combateà Fome, participadessagrande
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mobilizaçãonacionalparaque2005sejamarcodoiníciodeumgigan-
tescoesforçodetodosparaqueoBrasilimplementeumaPolíticaNacio-
naldoLivro,LeituraeBibliotecascomadimensãodemandadapeloseu
desenvolvimentoeconômicoesocialedê,dessaforma,o grandesalto
paraqueseconstrua,aqui,umaNaçãodeCidadãosLeitores.A listados
municípioscontempladospelo projeto de minibliotecase mais
informaçõessobreosoutrostrabalhosdesenvolvidose tãodisponíveis
nositewww.sct.embrapa.br.
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